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LlVRd nO 606 - PÁGtNAS nOs 197/208 - PRIMEIRO TRASLADO
ESCRITU~ DE/CONSTITUiÇÃO DE FUNDAÇÃO MUNICIPAL. .:

\i"{ ) 1 ) ( ,SAIBAM
quantos esta púb)ica escritura vi~m que, aos trinta e u,m dias do mês de -j

JANEIRO do ano de dOIS mll-e doze (31.01.2012), nesta cidade e comarca de
Araraquara, Estado de São Paulb,em o Cartório do frimeiro Tabelião de
Notas, perante mim Substituto po Tabeliao, compareceram como ~ót,organ~es e
reciprocamente outorqados, de um lado, 'como INSTITUI DOR, p MUNICIPIO

( DE A~RAduARA, pessoa jurídica de direito público interno, com sede nesta
! cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, no \paço Municipal, na\ rua São

Bento, nO 840, centro, devidamente inscrito no CNPJIMF s6b nÓ
45.276,128/0001-10, neste ato representado por "seu Prefeito Municipal,
MARCELO FORTES BARBIERI, brasileiro, casado, empresário, portador da
cédula de identidade R':G. nO 8.085.064-9-SSP/SP e inscritq' no CPF sob(nO
022.782.708-26, residente e -aomiciliado nesta cidàde de Araraquara, na Rua
J~sé Palamone Lepre, n° 790, Conáomínio Damha, rua 07, casa 121-B,
estando para este ato devidamente autorizado pela Lei Municipal nO 7.604, de )
12/12/2011, publicada no jornal "Folha da Cidade", edição de 17/12/2011,
exemplar n? 7.872; e, de outro lado, as pessoas x componentes do

\ CONSELHO DIRETOR DA FUNPAÇÃ9 MUNICIPAL, designados pela

)f Portaria Municipal ~ 21,283, de 19/0112012, a saber: 1- O Senhor Prefeito
[fi Municipal, MARCELO FORTES BARBIERI, brasileiro, casado, empresário,
i f portador da cédula de identidade R.G, n~8,085.064-9-SSP/SP e inscrito noI~I:~[~CPF \ sob (n~ 022. 782. ~08-26, residente e_do~iciliad~ n:s~a cidade deJ~ § Araraquara, na Rua Jose Palamone Lepre, n? 79(},- Condomínio Damha, rua
o 07, Casa 121-8; 2- A \,enhora Secretária Municioal de Saúde, MARIA REGINA

,.••"'.","", GOULART ,BARBIERI' FERREIRA. brasileira, casada, médica, portadora da
cédula de identidade - RG. n? 6.313.737-9/SSP-SP, inscrita no OPF sob n?

. ' ,
915.130,658-31, resideR~e e domiciliada nesta cidade de Araraquara, na
Avenida D, Pedro 11, n? {580, Ed-if.í.cioIndependência, 9° andar, centro; 3- q
Senhor Secretário MuniCipal de Assistência e Desenvolvimento Social, JOSE/,
CARLOS PORSANI, brasileiro, casado, farrnacêutico. portador da cédula~er
identidade - RG. n? 3.843.358-SSP/SP, inscrito no CPF sob nO181.222.508,-10,
residente e domiciliado nesta cidade de Araraquara, na Rua Pedro Martini, n?
280, Santa- Angelina; 4- A senhora Representante do Conselho Municipal 'de
Saúde, MARIA AUG.E DO CARMO FÉRRO MARTINEZ, brasileira, casada, -,

(
) nutricionista, po?adt1ra da cédula de identidade - RG. n? 3.277.930-SSP/SP, \

( . inscrita no CPF soh n" 031.877}78-3~, residente e domi~iliada nesta eidade
'\ de Araraquara, na Avenida José Cezarini, n° 2~1, Jardim Artico; 5- A Senho

Representante \do C~nselho MUfliciP'W dei Saúde, MARIA CRI A
MACHADO FIORENTINO, brasileira, casada, ad0~gada" portadora da cédula
de identidade -, R~. n° 10.271.217 -7/SSSP-SP; I inscrita nCDC\~ sob nO
864.101.648-15, residente e domiciliada nesta 'tidade de Arar~quara, na
Avenida D. Pedro 11, nó\ 1.829, bairro do Carrno; EY--OS~llho~ Diretor Técnico do

\Hospital, ANtJ!\R MAHMUÓ> LAUA~, brasileiro, casado, médico, portador da/
cédula de identidade - RG. n? 2.83\3.432-2/~SP-SP, inscrito no CPF sob n~

~:~~~~:~':~~~~:~011.9\92.778-00, residente e domiciliado nesta cidade de ~raraquara, na' R/:~a/ \.
(Fundada em 1948) ( \ -, ~-;r-,-A-~
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Voluntários dj Pátria, n? 2.71)7, centro; 7- O Senhor Coordenador de
Administração, Finanças e de Administração Hospitalar, CA~LOS FERNANDO
CAMARGO, brasileiro, casado, médico, E9rtador da-cédula de identidade - RG.
n? 5.960.549-SSP/SP, inscrito, no CPF sob nO 255.382.926-49, residente e
domiciliado nesta cidade /de Araraquara, na Avenida São Geraldo, n° 312,
centro; 8- A Senhora Cordenadora Municipal de Gestão Ambulatorial e
Atenção Báfica da Saúde, MARIA DA PENHA SANTOS, brasileira, casada,
psicóloga, portadora )da cédula/de/identidade - RG. nO 16.443.616-9/SSP-SP,

,inscrita no CP~ sob nO308.719.338-02, residente e domiciliada na cidade de
Ribeirão Preto, .deste Estado, na Rua José Borges da Costa, n? 642, Alto da
Bob Vista; 9- A s~nhor~ Membro Titular representante do Conselho Gestor da
Unidade de 'Saúde do\ Maria Luiza, TATIANE TERTULlNA DE OLIVEIRA,
brasileira, solteira, maior promotora de vendas" portadora da cédula de
identidade - RG. nO40.847.729-5/SSP-SP, inscrita no CPF sob nO309.210.618-
q3, residente e domiciliada nesta cidade de Araraquara, Avenida Sargento Vital
Maria Bueno \Lopes, nO $8, Jardim Maria Luiza; e, 10- A Senhora Membro
Titular representante do Conselh9 Municipal de Defesa dos Direitos da Mulher,
EDNA SANDRA MAR\fINS, brasileira, divorciada, socióloga, portadora da

,\ I

çédula :de identidade - RG. n? J6.910.569-SSP/SP e inscrita ~ CPF sob n?
q98.802.85~-16, residrnte e ct0miciliada nesta cidade de Araraquara, na
Avenida Waldemar Orlando Paganelli, nO 222( Condomínio Jardim dos
Flarnboyants; -e, ainda- o Membro do Ministério Dr. JOSÉ CARLOS

-MONTEIRO, brasileiro, casado, Promotor de Justiça, residente e domiciliado
nesta cidade de Araraquara; os presentes, legalmente capazes, reconhecidok
como sendo os próprios por mim Substituto do Tabelião, face aos--e0cumentos
apresentados., os quais decl~am, expressamente, dispensar a presença de I

testemunhas instrurtJ~ntárias para este ato, do que dou fé. E, perante mim,'
pelos outorgantes e-reciprocamente outorgados, falando cada um por sua vez,

"" me foi dito que, de" acordo com o requerido pelo Município de Araraquara,
através de seu representante legal, Sr. Prefeito Marcelo Fortes Barbieri,
autorizado pela Lei Municipal acima citada, e/pelos membros curadores acima
nomeados e qualificados, e devidamente aprovado pelo parecer do digno

-c, membro .do Ministério Público, Dr. José Carlos Monteiro, em data de 27 de
janeiro de 2012,' na I função de Curador de Fundaçges desta C9mar~ de
Araraquara, resolveram criar ou instiuir uma FL.:JNDAÇAO,com a denominação'

___de "FU~DAÇÃO MUNICIPAL IR~NE SIQUEIRA ALVES "VOVÓ" MOCINHA'~,
A I'v?ATERNIDADE GOTA DE LEITE Df:: ARARAqUARA (FUNGOTA-
ARARAQUARA), com o objetivo primordial de: 1) Prestar atenção à saúde em \
todos os níveis de forma universalizada, materno-infantil, com garantia de
ace~o igualitário e gfa-tuito .à população do município; 2) Coordenar e
proqressivarnente c6ncentrar os serviços prestados nas uriidades municipais
de saúde materno-infantil e de outros orgãos públicos que vierem a ser
!municipalizados; 3) Manter e~treito contato com as unidades' .inaterno-infantil
privadas, principalrriente, no que se refere a técnica, treinamento, informação, "../
investigação e, follow up; e, 4) Operacionalizar e executar a Política Municipal ---,.
de Saúde no que tange à área materno-infantil. A FUNGOTA-ARARAflUARA)
para o exercício, de suas incurnbências.j é- dotada de auto@rt,ia gerencial,

/ .
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patriominal, orçamentária e' financeira, sujeitJndo-se ao regime próprio das
entidades privadas sem fins hlcrativos '~cerca dos direitos e obriqações \civis,
come~ciais, trabalhistas, tributários e, fisfais. Ouanto ~o Estatuto d~ Fundação"
foi o mesmo aprovado P?r unanimidade, sem emen?as\e passará a reg'e~ a
Fung,ação, o qual assim se descreve: \ "ESTATUTO DA FUNDAÇAO
~ICIPAL lRENE SIQUEIltA ALVES "VOVÓ MOCINHA", A
MA'TERNID1DE GO~A DE LEITE DE A~QUARA (FUN90TA- I
ARARAQUAIJRA). CAPITULO I. DA DENOMINAÇAO, REGIME JURIDICO,- '" . \.-DURAÇAO, SEDE; FORO E REGENCIA. Art. 1°. A Fundaçao Municipal Irene
Siqueirà Alves "Vovó Mocinha", a Maternidade Gota de Leite de Araraquara

I

(~UNGOTA-ARARAQUARA) é urna entidade civil sob a forma de Fundação, com
personalidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, com autonomia
~dminist~ativa, financeira e .patrimonial. Art. 2°._ .0 prazo de duração será
indeterminado. Art. 3°. A Fundação tem sede e foro na Cidade de Araraquara-SP, tendo
seu domicílio para os fins de direito situado na Rua Carl<fS Gomesr n°. 1.610,

(AraraquaraiP' Art. 4°. A Fundação reger-se-á pelo pre~nte Estatuto, por seu
Regimento lntetno, pela Lei Municipal que autorizou sua instituição e pela legislação
aplicável, observadas futuras e eventuais alterações destes regramentos. CAPÍTULO 11.
DAS ~INALlpADES DA FUNDAÇÃO. Art. 5°. A FUNGOTA-ARl}RAQUARA, ./
entidade jurídica destituída de fins lucrativos e detentora d~Gteresse e utilidades
públicas de beneficência social, tem como escopo primordial implementar ações do

r \

'~stema Unico de Saúde no Município de Araraquara, no sentido de prestar a~nção
integral a gestantes e bebês. Parágrafo único. Dentre outros, constituem objetivos da
Fmfd~ção: I - piestar atenção à saúde em todos os níveis de forma universalizada, /

">, matemo-infantil, com garantia de acesso igualitário e gratuito à população do \
Município; 11 - Coordenar e progressivamente concentrar os serviços prestados nas )
unidades municipais de saúde matemo-infantil e de outros órgãos públicos que vierem a
ser municipalizados; lU - Manter estreito contato com as unidades matemo-infantil

)
privadas, principalmente, no que se refere a técnica, treinamento, informação,

)) investiga1~o, e follow up; e IV - Operacionalizar e executar a Política Municipal de
Saúde no que tange à área Matemo-Infantil. Art. 6;. Para 1. consecução de suas
finalidades, a Fundação poderá: I - celebrar convênios, acordos contratos e outros
instrumentos.jurídicos com pessoas físicas ou ~urídicas, de 4ireitOfúblicõ óu privado, I

nacionais ,,?Ú: intemacionáis; 11 - criar, manter ou administrar unidades de~poio e
produção de re<1rsos técnico.:JdentÚicos, tais como produção gráfica, recursos áudios-
visuais e demais atividades correlatas; e IIT. - realizar pro~amas educacionais

,\ 1 " ~ .
comunit~-iQs. CAPITULO 111. DO PATRIMONIO. Art. r. O patrimônio da
FUNGOTA~ARARAQUARA será constituído pelos bens móveis e imóveis que
adquirir, de natureza corpórea e incorpórea'/que lhe forem transferidés pelo. Municí
de Araraquara-SP ou por outras pessoas jUríd,cfts de direito públicõ'óu priv ,ais
como: I - bens móveis e imóveis, equipamentds, veículos, maquinários d~ domínio do
Município de Araraquara-SP que sejam transferidos à FUNGOJA-ARARAQUARA; II
- cotas de fundos de investimentos e demais ,títulos( mobiliários que pertençam ou
vierem a lhe pertencer; III - bens/móveis, equipamentos, instalações, direitos e ações
emp\egaqos pelos órgâos municipais de saúde e que estejam atualmente afetados (ao
atendimento aJ1f'bulatori~1e médico-hospitar e materno-infantil; IV - doações, legados,
e tudo o mais que vier a constituir o patrimônio da Fundação. § 1°. Fica aceita a doação
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do imóvel situado ITG\; Rua Cm:,losGomes, na ~10 feita pelo ~unicíl?io de Araraquara.
§ 2°. Os bens móveis a serem doados à FUNGOTA-ARARAQUARA serão
discriminados em futuros Decretos editados pelo-Prefeito 'Municipal, incorporando-se
ao patrimônio da fundação aP9s deliberação do Conselho Diretor. § 3°. Sobrevindo a
extinção da FUNGJOTA-ARA.RAQUARA, o que sedará unicamente por Lei Municipal,
todo patrimônif composto por bens móveis e imóveis, independentemente do modo de
aquisição, volverão ou serão incerporados ao patrimônio do Município, cabendo ao

~onselho Diretor as medidas necessárias ao inventário desses-bens, CAPÍTULO IV.
DAS RECEITAS. 'Írt. 8°. A receita da Fundação será constituída basicamente de: 1-
os' recUJsos pro~enientes ~o, ~ontrato de gestã~. ~ado e~tre. a F GOT Ao---
ARARAQUA~; e o Município, com a necessana mterveniência da Sec}etána
Municipal de Saúde; 11 - os valores resultantes de auxílios, subvenções, transferências e
repasses públicos, créditos especiais e outras receitas; m - rendas do seu patrimônio,
incluída a alienação de bens que obedeça às prescrições da Lei e do Estatuto e aquelas
resultantes: de aplicações fmanceiras; IV - as doações, legados, subvenções e outros
recursos a ela destinados por pessoas fisicas ou pessoas jurídicas de direito público ou
privado; V - osrecursos havidos de convênios, acordos ou contratos celebrados com a
Administfação Pública integrantes da federação, bem com;-entidades internacionais; e
VI -'aquelas receitas que, respeitados os princípios. do Sistema Único de Saúde,
decorrerem do exercício de suas atividades e que contribuam financeira e materialmente
pala 'a manutenção e a qualidade do atendimento, sendo assegurado o tratamento

I

igualitário dos usuários do sistema e dos pacientes admitidos por outro título, em
~ conformidade com os objetivos da seletividade e distri~tividade na distribuição dos

serviços afetos à.Seguridade Social, nos termos do artigo 194, parágrafo único, inciso Ill
da Constituição Federal. § r. As ações previstas no inciso WI deste artigo dependerão
da antecipação ou do reembolso de recursos pela.pessoa jurídica de direito privado COlJl

fins lucrativos que venha a indicar paciente a ela vinculado par~ atendimento junto là
FUNGOTA-ARARAQUARA, d(f modo a evitar a caracterização de auxílio ou-
subvenção às instituições privaJ~s proscritas pelo § 20 dQ...artigo 199 da Constituição.
Federal. § ZO. Os tel11t0s e as condições em que poderá se\ implementado o disposto no
inciso VI deste' artig~ serão especi:t}cados EO contrato de gestão a ser firmado entre J
FUNGOTA-ARARAQUARA e a Prefeitura Municipal," por meio da Secretaria de
Saúde, ou em aditivo contratual. Art. 9°. Os recursos financeiros da Fundação,
G!xtetuados os que tenham especial destinaç~, serão! empregados exclusivamente na
~an\_ltenção e desenvolvimento de, atir~dades que lhe são próprias e, \qu~do possível,
no acréscimo de seu patrimônio. ~APITULO v. DA ADMINISTAAÇAO. Art. 10.
~ão órgãos da adrui7istração da Fundação: I - Presidênciac.If - Conselho Dire!or; 11 -
9rgão Administrativo; tilV - Conselho Fiscal. CAPITULO VI. DA PRESIDENCIA.
Art. H. Ao Pr9.~dente e,1 nas hlpóteses-J.e'gàis e estatutárias, ao Vice-Presidente, é
atribuída a direção stiperior da Fundação, sendo-lhes reservados poderes
correspondentes ao exercício do seu mister. Art. 12. O Presidente da Fundação será o
Prefeito Municipal e o Vice-Presidente será o Secretário Municipal de Saúde em
exefcício. § r: O ~xercício das funções de pre;,idente e de Vice-Presidente nã6'será
remunerado, bem como -jY grimei{o pede delegar mediante Portaria as atribuições
discriminadas no es)atuto e outras' correlatas ao desempenho de sua função, em e,special

\
a de ~denador de- despesa: § 2°. Caberá jlO Presidynte, ou a quem ele delegar, a

'j representação da Fundação em juízo e fora dele, ativa ou passivamente, podendo
""--

)
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constituir mandatários ou nomear prepostos, permitin?o, se for o caso, a sub-delegaçã
de competências ao órgão administrativo. Art. 13. Compete ao Presidente, ou -ª" quem
ele delegar: Í-.:= orientar, dirigir e supervisionar as atividades da Fundação; 11- cumprir
e fazer cumprir o Estatuto, o Regiment'o Interno e as normas em vigor na Fundação e a,S'
orientações oriundas do Conselho IDiretor, do Conselho Fiscal e do Órgãb
Administrativo; IIi - convocar e presidir: as reuniões do Órgão'Administrativo e dos
Conselhos Diretor e Fiscal; IV - cometer ao Vice-Presidente que o substituirá em suas
ausênciàs e impedimentos eventuais; V - assinar convênios, consórcios, contratos,
ajustes ou quaisquer modalidades de acordos com entidades públicas e privadas ou com
pessoas físicas, eom intuito de assegurar a plena realização dos objetivos d~undação,
observada a orientação estabelecida pelo Conselho 'Diretor; VI - manter contatos e
desenvolver ações junto a entidades públicas e privadas para obtenção~ de recursos,
doações, empréstimos e estabelecimento de acordos e convênios que Beneficiem a
Fundação; VII L,admitir, promover, transferir e' dispensar empregados da Fundação;
bem como designar os dirigentes de seus órgãos, de acordo com o Regimento Interno;
VIII - representar a 'Fundação em juízo ou fora dele, podendo delegpr esta atribuição,
em casos específicos, e constituir mandatários e procuradores, incll(sive pata receber
citações e intimações; lX - submeter mensalmente, os balancetes ao Conselho Fiscal, e

( anualmente a prestação de contas e os relatórios correspon1entes ao exercício anterior; e
X - ~ecidir, ouvido o Conselho Diretor, sobre a divulgação dos resultados de ~studos
realizados pela Fundação, -bem como sobre comercialização ou transferência de
conhecimentos e tecnologias para terceiros. Art. 14. ,O Diretor-Técnico do Hospital
Maternidade assessorará a Presidência ou a quem ele delegar junto aos demais órgãos da
Fundição e pessoas naturais e jurídicas, podendo ser munido de outros poderes para o
fiel desempenho de sua função. § r. Ainda compete ao Diretor-Técnico: I - orientar,
fiscalizar e coordenar a aplicação dos recursos na execução dos projetrs e programas da
Eundação; 11 - elaborar planos e estudos visando ao desenvolvimento das atividades da
Fundação; 111 - assistir os Coordenadores e demais Diretores nos projetos que estes
venham a desenvolver, principiando da proposta até a elaboração de contratos ou
convênio~ referentes à realização de pesquisas, treinamentos eprestação de serviços. §
2°. A remuneração a que fará jus o Diretor-Técnico será estabelecida em conformidade
com o artigo 11, § 3°, da Lei Municipal n°. 7.604/2011 e, no que couber;êom o seu
artigo 13, observada eventual alteração legislativa posterior. CAPÍTULO' VII. DO
CONSELHO DIRETOR. Art. 15. O Conselho Diretor, órgão deliberativo é pre~idido
pelo Presidente da Fundação, admitida a delegação desta função a~ Vice-Presidente,
será' composto por: I - Prefeito Municipal e Secretário Municipal de Saúde, nas
qualidades de Presidente e de Vice-Presidente; 11 - Secretário Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social; lU-/'- Dois representantes indicados pelo Conselho
Municipal de Saúde; IV - Diretor Técnico do Hospital; V - o éoordenad- e
Administ~ção, Finanças e de Administração Hospitalar; VI - o Coordenador unicipal
de Gestão Ambulatoriál e Atenção Básica da Saúde; VII - Um membro como
representante dos usuários do SUS, indicado pelo Conselho Municipal/de Saúde e que

)não seja membro deste; e VIII - Um membro representando o Conselho Municipal das
Mulheres. § 1°. Ao Presidente ou, em\caso) de substituição, ao Vice-Presiftente, só será
deferido direito a voto para ~fe\to de desempate das delibe~ações a cargo d6 Conselho
Diret6r. § 2°. O exercício da função de Conselheiro não conferirá direito à semuneração
ao respectivo titular, salvo a proveniente de função distinta daquela de Conselheiro na
Flmdação, como as especificadas nos' incisos IV V e VI. § 3°. Os membros \._-O--"-r-~~
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mencionados nos incisos III, IV, VII e VIII deste artigo terão mandato de 02 (dois) anos,
permitida uma recondução par o período subseqüente. §~. A investidura e posse dos
membros do Conselho Diretor da FuNGOTA-ARARAQUARA será formalizada pelo
Prefeito Municipal mediante Portariaj necessariamente precedida da solicitação de
indicação dos respectiyos membros titulares e suplentes às entidades elencadas nos
incisos Ilg, VII e VIII deste artigo, as quais terão o prazo-de 45 (quarenta e cinco) dias
para efeito de instalação do Conselho e 30 (trinta) dias nos anos subseqüentes. § 5°. Em
regra,\as deliberações do Conselho Diretor serão tomadas pela maioria absoluta dos seus
membros para as reuniões! ordinárias e extraordinárias. § 6°. ão sendo atingido o
quorum para deliberação, será convocada no ato de encerramento da reunião frustrada
~a segunda reunião onde as decisões serão tomadas pela maioria simples dos
presentes. § 7°. A convocação para as reuniões será feita com no mínimo 48 horas de
antecedência <mediante publicação em jornal de circulação local, admitindo-se
igu~~ente a' con:ocação por co~eio. eletrônico e a fixação do instrumento convocatório
em quadro do/aVISOSnas dependências da sede da FUNGOTA-ARARAQUARA. § 8°.
As reuniões ordinárias serão realizadas mensalmente nas dependências da sede da
FUNGOTA-ARARAQUARA, podendo presenciá-Ias 10 representante do Ministério
Público curador de Fundações mediante prévio aviso de data e horário, podendo
também subscrever a ata resultante da reunião. § 9°. As reuniões extraordinárias serão- r!
convocadas nos moldes do parágrafo-sétimo deste artigo, cujo objeto de deliberação
versará sobre temas de interesse inadiável da Funda-ção.§ 10. É vedado ao conselheiro
tomar parte em votação e em demais atos em que possua interesse próprio, do seu
cônjuge ou companheiro, do seu ascendente ou descendente em qualquer grau, ou
colateral, até o terceiro grau, por consangüinidade ou afinidade, incompatível com JOs
interesses da Fundação, sob pena cÍe destituição da função a ser aplicada pelo

I

-Presidente.jprecedida de deliberação do Conselho Diretor onde se tenha garantido ao)
acusado o direito ao contraditório e à. ampla- defesa, assegurando-se um recurso

\ voluntário sem efeito suspensivo .to mesmo Conselho, nos moldes do Estatuto. Art. 16.
Caberá ao Conselho Diretor: I - de~berar sobre toda e qualquer matéria de interesse da
Fundação, submetida ao seu exame por ~ualquer membro seu, do Conselho fiscal ou
das Superintendencias que compõem o Orgão Administrativo; 11 - eellberar acerca de
aWdliosI doações, legados, dotações ou quaisquer outras subvénções ti€' pessoas físicas e
jurídicas, de direito público ou privado, ~(')mou sem encargos; 111- aprovar projetos de
construção ou reforma em bens imóveis de propriedade da Fundação; IV - conhecer el

deliberar sobre a assinatura de convênios e contratos de qualquer natureza, com
instituições nacionais e estrangeiras, públicas ou privadas; IV - propor emendas,
alterações ou reformá do Estatuto, respeitadas as cautelas legais; VI - deliberar sobre as
c~ndíções de prorrogação, renovação, alteração, suspensão e rescisão 90S contratos
formalizados, incluindo, ainda as regras para renegociação total e parcial;VII - deliberar
sobre proposta de remuneração e estipulação de vantagens e prêmios, de qualquer
natureza, a serem pagas ci0s dirigentes e funcionários da Fundação, no exercício das

"--..respectivas funções; VIII - deliberar sobre a vinculação dos repasses financeiros do
Poder Público ao cumprimento das metas pactuadas no Contrato de Gestão; IX -
apreciar e apro ar o balanço financeiro, relatório anual e as demais contaà do exercício, )
apresentados em conjunto pelas c6ordenadords que compõem o'8;.gão Administrativo;
X - intervir nas Coordenãdorias qu~ compõem o Órgão ~dministrativo, inclusive para
dirimir eventual conflito entre estas, podend-o lhes firigir reeomendações; XI - aprovar
as propostas orçamentáriasanual e plurianuaf os orçàrhentds e suas modificações, assim

I I
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como as solicitações de créditos adicionais; ~I - deliberar sobre a alienação e o
gravame sobre bens móveis e imóveis, inclusive se resultantes 4e contratos, convênios e
acordos em prol da Fundação, observado o disposto nesta Lei e no Estatuto; XIII -
aprovar o Quadro de Pessoal da Fundação, o Plano de Empregos e Salários e suas
alterações, ~ediante proposta das Coordenadorias,' que compõem g/ .Órgão
Administrativo; XIV - dirimir dúvidas decorrentes de interpretações ou omissão do\ / /,

Estatuto; e XV - deliberar sobre outros assuntos de interesse da Fundação. CAPITULO
VIII. DO ÓRGÃO ADMINISTRATIVO. Art. 17. O Órgão Adm~istrativo é
incumbido da direção e/administração superior da FUNGdTA-ARARAQU~RA, sendo
composto pela CÔ'qrdenadoria (Superintendência) de Administração, finanças e Gestão
Hospitalar e pela Coordenadoria (Sup~hntendê1.cia) de Gestão Ambulatorial e Atenção
Básica dia Saúde. § r. A Coorderiadoria de Administração, Finanças' e Gestão
Hospitalar será chefiada por Coordenador de li~re nomeação e exoneração a cargo do
Presidente da Fundação, bem como poderá desconcentrar seus serviços mediante a

- criação de Diretorias de Administração, de Finanças e de Gestão Hospitalar que, salvo
nos dois primeiros anos de constituição da FUNGQTA-ARARAQUARA, deverão ter
como diretores servidores de carreira da própria Fundação, ou aqueles cedidos em
conformidade com a Lei Municipal pertinente, em todos os casos de livre nomeação e
exoneração pelo Presidente da Fundação. § 2°. Deverá ser criada a Diretoria Técnica do
Hospital;-a ser ocupada nos moldes do parágrafo anterior. § 3°. A Coordenadoria de
Gestão Ambulatorial e Atenção Básica da Saúde será chefiada por Coordenador de livre
nomeação e exoneração a cargo do Presidente da Fundação, beIIJ como poderá
desconcentrar seus serviços mediante a criação de Diretorias de Serviço Social, de Pré-
parto, Parto e Pos-~o, e de Prevenção à Infecção Hospitalar que, salvo nos dois
primeirps anos de constituição da FUNGOTA-ARARAQUARA, deverão ter como
diretores servidores de carreira da própria Fundação, ou aqueles cedidos em
conformidade com a-Lei Municipal pertinente, em todos os casos de livre .nomeação e
exoneração p~lo Presidente da Fundação. § 4°. Eventual criação de Diretorias se dará

Ipor deliberação do Conselho Diretor e, no período dos dois primeiros ànos mencionados
nos parágrafos anteriores, poderão ter como Diretores pessoas alheias aos quadros
funcionais da Prefeitura Municipal e da Fundação, de livre nomeação e exoneração pelo
Presidente. Art. 18. O desempenho das funções de Coordenador e deyifetor conferirá
aos que as exercerem direito à remuneração a ser estabelecida ou alterada por
deliberc;ç~ão do 'Conselho Diretor, estando proibidos de tomar parte deste ato os
conselheiros interessados, e sempre respeitada a proposta orç~entária da Fundação. §
1°. O valor inicial da remuneração será fixado em conformidade com o artigo 13, § 2°,
da Lei Municipal n°. ~.604, de 12 de dezembro de 2011, sendo fixado em parcela única;
sendo vedadd o acréscimo de qualquer gratificação, adicional, abono, prêmio, verba de
representação ou outra espécie remuneratória, salvo indenizações de despesas~essoais
realizadas no intelesse da fundação. § 2°. Para oi funcionários da Fundação ou
servidoreb municipais cedidos q"lfevenham a desempenhar a função de Di or não
haverá prejuízo da percepção de vantagens peculiares aos empregos e funções anteriores
ao início daquela função, -t'ontanto que, se somadas à remuneração originária, não
ultrapassem o teto estipulado no parágrafo seguinte. § 3°. Em qualquer caso, a
remuneração dos Coordenadores, Diretores 5- demais empregados d~ Fundação não
poderá superar o subsídio fixa~o para \~S Secr'etários Municipais. CAPITULO IX. DO
CONSELHO FISCAL. hArt. 119iO Conselho Fisc~, órgão de fiscaljzação 1nterni-~a
Fundação, é composto de 3 (três) membros e igual número de suplentes, sendo mtr

<;
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titular e um suplente indicado pelo Prefeito ~unicipal, um, titular e .um suplente
indicados pelo Conselho I\funicip<d!d~ Saúde e um titulár e um suplente indicados pelos
funcionários. § 1°. ~ investidura é a pgsse dos Conselheiros seguirão, no que couber, o
mesmo-procedimento previsto pelos parágrafos 3°, 5° e 6° do artigo 9° da Lei Municipal
n°. 7.604/2011. § r.e membro indicado pelos funcionários da Fundação € o respectivo
'suplente serão eleitos pelos seryidores da Fundação para mandato de dois m'Ios e,
enquanto não co~ostÓ o quadro .funcional da Fundaçãô, serão iíidicados por voto dos
servidores em exercício na Secretaria Municipal de Saúde, mediante prévia publicação

/

dos nomes dos servidores que se candidatarem e da data e local da votação secreta. O
<,

suplente-será o que .9btiver a segunda colocação no pleito. § 3°. O exercício da função
\, de ~onselheiro fiscal não será remunerado e se. dará por um mandato de dois anos,

vedÇi.da)a recondução para o período imediatamente subseqüente, preferencialmente .)
atuando neste Conselho pessoas detentoras de formação universitária. § 4°, Compete ao
Conselho (fiscal: I - fiscalizar os atos dos dirigentes da Fundação e verificar o
cumprimento d"seus deveres legais e regulamentares; 11- opinar sobre os orçamentos e
balanço~;Pundação, fazendo constar de pareceres .e-informações complementares que
forem julgadas neeessárias ao esclarecimento de situações em análise; 111 - exa1.nar
todaS' as contas, escritJu.ação, documentos, r~gi~tros contábeis e demais papeis e
documentds da Fundaç~o, suas operações e demais atos Ipraticadós pelos integrantes do
Órgão Administrativo; IVC examinár os resultados gerais dos exercícios, e a proposta
orçamentária para o subseqüente, sobre eles emitin~'parec€res; e V - praticar todos-os
demais atqs de fiscalização que forem julgados necessários ou recomendáveis, para-o
fiel desempenho deI suas atribuições eJ competências. § 5°. --6) funcionamento der
Cotselho Fiscal será permJíente" co~ uma reunião ordinária a cada mês, e, de maneir~
extraordinária, sempre que solicitado pela Presidência ou P9r d~iberáção da.maioria
absoluta dos membros Conselho Diretor, de ofício ou seAtprovado pedido-de urna das

r r \ I , . ,.
foord~nadoria$ do Orgão Administrativo. CA-PITU~O N:. DO\ EKERCICIO
FINANCEIRO. Art. 20. O exercício financeiro da Fundação coincidirá com o ano
civil. Art, 21. -Até o dia 30 'de outubro Ide cada ano, o Presidente da Fundação
apresentará ao Conselho Diretor a proposta orçamentária para o ano seguinte, na qual
serão especificadas separ-ádaménte;as receitas e despesas. § 1°. A p10posta orçamentária
será justificada com a indicação ,dos planos de trabalho forrespondentes. § 2°. O
Consel~ Diretor terá o prazo <te 15 (quinze) dies para di..séutir, emendar e aprovar a
proposta orçamentária, não podendo majorar desP/e~as, saívo se consignar ~s respectivos "-
recursos. § r. ~rovado o orçamento o~ transcorridoxo praz01 previsto no p~ágrafo /-'-
anterior sem que se tenha) veri!icado a aprovação, fica o President~ autorizado a realizar /
as despesas pre,stat A'rt. 22. A prestação anual de contas será feita, ao CJnselho
Diretor até 10 último dia do mês de m'àrço de cada/ano, combase no /balanço geral
encerrado em 31 de deze~bro do an6 anterior. § V. A prestação ariual de contas da
Fundação conterá, entre outros, os seguintes' elementos: I - balanço' patrimonial; 11 -
demonstraçao )de contas de res~tado, déficit ói! superávit do exefc~cio; lU - '<lpadro
comparativo da receita orçada e realizada; IV - quadro, compatativo da despesa
autoriz~da com a realiz1da; V -_parecer)do Conselho Fiscal. §/r. Depois de apreciada-
pelo Conselho "Diretor, a1prestação d~ cont1t~será, no prazo máximo de 30 (trinta) dias,
encaminhada ao Ministerio Público. CAPITULO XI'I DO PESSOAL.(Art. 23. 0\
pessoal da Fundação \er<\ como-regime jurídico o estabelecido pela Consolidação das
Leis do Trabalho -:-.....cL)r - com aplicação s~bsidiária das Leis Municipais pertinente\ e (
do Esta~to. § 11°. A contratação de pessoal do quadro permanente )da Fundação será -- I)
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efetuada mediante prévio concurso público, com prazo .de validade de até dois anos,
pro~gável uma vez, por igual período, nos termos do Estatuto. § 2°. O qua?ro de
pessoal a \se~ aprovado pelo Conselho piretor definirá a estrutura de empregas e
funções, a organização das carreiras, segundo a formação profissional ou as atribuições
funcionais. § 3°. Caberá ao Conselho Diretot ainda e~tabelecer o plano de carreira de
acordo com o orçamento e as disponibilidades financeíras, preferencialmente ./
estipulando a evolução funcional de acordo com a média verificada no setor p~ico ou
privado para atividades congêneres àquelas desempenhadas pela Fundação. § 4°i Os atos
do eónseffiõ Diretor que gerarem aumentos da despesa de pessoal serão previamente f>,
indicados no orçamento anual da Fundação. § 5°. No caso de necessidade temporária e ~
de excepcional, interesse público, será admitida a contratação por prazo determinado / ~ I~

mediante a m;{álise de currículo nos casos de assistência e urgência; em saúde de ~ ,g 2
géstantes e bebês, até que se conclua a célere reposição do emprego ou função vagos por ~.~ ~
meio de processo seletivo pú,blico. Art. 24. O regime disciplinar simplificado ( ~ :;: .g
compreenderá: I - a faculdade do funcionário acusado d~ constituir advogado como ~ :§ ~
defensor; 11 - apresentar defesa prév-ia escrita e a indicação de provas em 03 (três) dias ~ ai E
da citação; 111 - oferecer alegações finais e formular pedido de reconsideração ao .s Q) 1
Presidente da Fundação, autoridade responsável para aplicar as penalidades por infração g o:
à Consolidação das Leis do Trabalho ou às normas da Fundação ou isentar de ~
responsabilidade o funcionário. § 1°. A apuração de responsabilidade ficará a cargo de -
funcionário \da Fundação designado pelo Presidente, que reportará o fato e os elementos
colhidos em relatório [mal opinativo. § r. A comunicação dos atos poderá ser feita por
qualquer meio idôneo. Art. 25. A FUNGOTA-ARARAQUARA poderá solicitar a
cessão de servidores ou empregados de órgãos integrantes da Administração Pública
federal, est.idual ou municipal, direta ou indireta, quaisquer que sejani as atividades a
serem exercidas. § 1°. No caso de cessão pelo Município de Araraquara ou por entidade
que compõe a ~dministração Municipal Indireta, o ônus respectivo será do ente público
cedente mediante ressarcimento pela Fundação. § 2°. Na hipótese do parágrafo anterior,
o empregado cedido conservará as vantagens pecuniárias percebidas na Administração
Pública Municipal onde era lotado, desde Aue suas atribuições na Fundação sejam
compatíveis ao fato gerador destas vantagens e respeitados os direitos adquiridos. § 3°.
A Fundação não poderá pagar vantagem pecuniária a servidor ou empregado público a
ela cedido, não se compreendendo nessa proibição as indenizações como no caso de
diáriad decorrentes de serviço ou no interesse da Fundação, desde que previamente
autorizadas pelo ordenador de despesa ou por quem este tenha delegado tal atribuição, §
4°. O servidor ou funcionário cedido ficará sujeito ao regime disciplinar Meto à
Fundação,) sem prejuízo de eventual exercício do poder disciplinar pelo órgão cedeste
caso ftnda a cessão. CAPÍTULO XII. DOS CONTRATOS. Art. 26;1A contratação de
obras, serviços, comprasr alienações e locaçao de bens, precedidas de procediI?en~
licitatório, observará a Lei Federal n°. 8.666/93, de 21 de julhó de 1993, sem prejufmlIa _r-~1Ir-""-

i~utilização da modalidade pregão prevista pela Lei n°. 10.520, de 17 de julho de 2002 e e::;.
dos regulamentos próprios aprovados ~ela maioria absoluta do, Conselho Diretor. § 1°. ~ =a

""oU

Buscando atingir economia de escala, a Fundação poderá associar-se a outras entidades ~ ãi
vinculadas ao Poder Públiao(para a realização de compras de ben~ e serviços que lhes ~ ~
forem comuns.zsern prejuízo de se utilizar temporariamente da estrutura do Município ~
para efetuar estas compras isoladamente, conforme estipulado no contrato de gestão. §
2°. Fica a Fundação autorjzada a contratar serviços de pessoas físicas ou jurídicas que
digam)resp~it'b às/suas atividades-meio, entendidas estas como as qtí'e estejam fora de
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suas funções administrativas básicas e das -especiàlidades] médic~s de obstetrícia/ e
~in~co.lo~ia e .de peáiatria, .ressal~ados convênio~ de cooperação e parc~~s C?rh out~as
instituições visando o japnmorap1en~ dos serviços prestados. Art. 27. Sera firmado
contraio de gestão) entre ~ FUNGOTA-ARARAQUARA e o Município de Araraquara-

./ SP,' pela Secretaria Municipal de Saúde, com o escopo de defmir metas plurianuáÍ~ e (
anuais da Fundação, sempre se tendo em conta sua submissão ao controle finalístico de
suas atividades. § 1°. O dumprimento das metâS contratu~is será' avaliado
trimestralmente pela Secretaria Municipal de Skúde, cabendo-lhe emitir relatórios de

:,./ ./ ~
avaliação das metas acordadas. § 2°. Ao final de cada exercício financeiro, a Fundação
encaminhará-ao C~nselho Municipal de Saúde relatório sobre a execução do contrato de
gestão. § 3°. \ A Fundação promoverá, por meios físicos QU eletrônicos, a ampla
divulgação dos relatórios que digam respeito a execução dos contratos, inclusive
dem~n.str~tivos o~amentários e finm:ceiros e dre~ais pareceres oriund.o~ da- Secre~ria
Municipal de Saúde, de tudo encaminhando copia ao Conselho Municipal de Saúde.
Art, 28. SeIl)._prej~o da especificação das atribuições, responsabilidades, obrigações,
sobretudo as de caráterfinanceiro e orçamentário dos contratantes, o contrato de gestão
contemplará: I - aténdimento igualitário e -e'quânime aos cidadãos, independentemente
do título" a qu~ forem admitidos no atendimento; 11 - i1strumentos que possibilitem a
programação, planejamento orçamentário, acompanhamento e avali'1ção de suas
atividades; III - apresentação Tcompulsóría à Secretari{ Municipal de Saúde--de

~f~latórios anuais de demonstrações financeiras, elaboradas ~m conformidade com os
princípios fundamentais de contabilidade e do relatório de execução do contrato \de í
~estão\; I IV - estimativas dos recursos e cronograma de desem3-0lso dos recUJsos
financeiros suficientes à execução do objeto ajustado, refletindo aS metas a serem
alcançadas durante a vigência contratuak V - sanções em que incorrerão os contratantes
pelo inadimplemento das metas e obP(~ções ajustadas; VI - sistemática de actníissão de
pacientes e de presta~ão de serviços/previstas pelo inci-" VI do artigoj 'i0 da Lei
Municipal n". 7.604/2011; e VII - condições para revisão, renovação e prorrogação do

/contrato de gestão. Art. 29. O contratode gestão terá vigênciafe, ne-máximc.S (cinco)
-anos, admitÍdo-sf renovação quando transtohido este perí,ctm Parágrafo único. "S.ica
estipulado o pra~o máximo de 180 ~cento e oitenta dias), contados a partir do registro
dos atos constituti~9s, para a celebração do primeiro( contrato de gestão. Art. 30. A
Fundação se submeterá às regras de fiscalização e controle intemoa cargo do Conselho
e à supervisão dajSecretaria Municipal de Saúd,e no que pertine ao desempebo de suas
finalidades. Parágrafo único. A Fundação terá suas contas de cada exercício fiscal
apreciadas pelos órgãós de controle interno do"-:rvfun~cípioàe Araraquara-SP e pelo
Trribf:al de Contas co;npet:nte. Art. 31. ? des~~inprimento total ou parcial d~s
clausulas do contrato rde gestão bém com9 a insuficiência de desempenho da Fundaçao
importarão 'fIa exoneração d9s Coordenadores e, no caso de.criação de Diretorias, dos (
Dir~tores, que retomarão à função ou !emprego originariamente ocupados. § 1°. Sem/'
pr~zo do disp(\sto no caput desttartigo, os Coordenadores, Diretores e membr~ do
Conselho Diretor responderão civilmente por atos praticados com dolo (ou culpa ou com
violação da Iei.r do estatuto e do contrato de ges;tão. § r. A responsabilidade ci"íil
pre~ista no parágrafo anterior ta.t11bénlsobrev~r~;?~caso de co:uvê_ncia com _~torsi~ícitos "')
praticados por outrem.-tlecorrentes de negligência na fiscalização ou de inercia em / '
impedir sua práticax § 3°. Ficará isento de res~onsabilidade aque~s_que-êonsignar sua
divergência _~ ata de reunião \do Con~elho Diretor. C/AlPÍT-ULO XIII. DAS \
DISPOSIÇOE~ GERAIS E 'IRAN~ITOIUAS. Art. 32. A reforma do íprfsente

/
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10 Tabelião de Notas
Comarca - Araraquara

Tabelião: Antonio deO'iveira Capote

CARTÓRIO
DO 1°TABJ;1I1.0
DENOTAS~'
E DE PROTESTO
Ilel_ do 0IY0In0COpoIe- \

\
,
I

Estatuto pelo Conselho Diretor será norteada pelos artigos 67 e 68 da Lei n°.
10.40612002 - Código Givil; observado eventual regramento superveniente. Art 33. A
Fundação extinguir-se-à nos casos previstos em Lei ou pel9 voto de, no mínimo, dois
terços do total de membros que constituem o Conselho Diretor. Ar~. 34. O primeiro
Conselho ..Diretor aprovará, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias de sua instalação, o
Regimento interno da Fundação. Parágrafo único. Até a edição do Regimentohnterno,
o Conselho Diretor valer-se-á de normas proviso/ias, não se exigindo sua posterior
ratificação. Arafaquara-SP, 27 de/janeiro de 2.012. Membros do Conselho Diretor
presrntes: (a.a) Marcelo Fortes Barbieri (Presidente). RG. 8.085.064-9. Maria Regina
Goulart Barbieri. RG 63137379. José Carlos Porsani. / RQ)843358. Maria Alice 'do
Carmo Ferro Martinez. RG 3Q77930. Anuar rj.1ahmuá Lauar. Rb 2.833.432-2. Maria
da Penha Santos. RG 16.443.616-9. Tatiane Tertulina de Oliveira. RG 40.847.729-5.
Edna Sandra Martins. RG 16.910.569. Carlos Fernando pamargo. RG 5.960\.549. Maria
Cristina Machado Fiorentino. RG. 10.271.217-7. Ricafdo José dos SWÚos - OAB/SP
261.788". Outrossim, conforme consta do respectivo Estatuto da Fundação, em seu
Capítulo Ill - Do Patrimônio, no, artigo 7°, inciso IV, parágrafo 1°, o imóvel relativo a
sede da Fundação, situado na Rua Carlos Gomes, n° 1.610, centro e ~el\ respectivo \
terreno, nesta cidade de Araraquara, objeto da matricula n° 111.458 do 1° cR1' local, será
pelo proprietário, o Município ~Araraquara, doado à EuNGOJ1A-ARARAQUARA.
Os membros do Conselho Municipal de Saúde e do Conselho Di~e)br da
Fundação Municipal Irene Siqueira Alves "Vovó Mocinha" - Maternidade Gota
de Leite de Araraquara - FUNGOTA-ARARAQUARA, no início desta nomeados
e qualificados, foram empossados conforme Ata âe posse realizada em data

r
de 20 de \janeiro de 2012, na 'Sala de reunião do sexto andar do Paço
Muniçipal, fi~ando o Conselho Diretor assim constituído: Presidente - Prefeito
Municipal M~RCELO FORTES BARBIERI; MARIA REGINA --GOULART

r BARBIERI FERREIRA - Vice Presidente; JOSÉ CARLOS PORSANI -
Secretário Municipal de Assirtência e Desenvolvimento Social; MARIA ALICE
DO CARMO\FERRO MARTINEZ - Representante do Conselho MunicipaJ de
Saúde: MARIA CRISTINA MACHADO FIORENTINO - Representante do
Conselho Municipal de, Saúde; ANUAR MAHMUD LAUAR - Diretor Técnico do
Hospital; CAf1,LOS FERNANDO CAMARGO - Coordknador de Administração.
Finanças e de Administração Hospitalar; MARIA DA PENHA SA~TOS -
Cordenadora MuniClpa\1de Gestão Ambulatorial e Atenção Básica da, Saúde;
TATIANE T&RTULlNA DE OLIVEIRA - Membro Titular representante do
Conselho Gestor da Unidade de Saúde do Maria Luiza; e EDNA SANDR,,?

)MARTINS - Membro Titular representante do CO)1selho Municipal de Defesa
dos Direitos da .M~lher. Por. todos os outorgan~es e reciprocame~
outorgados, me fOI dito que aceitam a presente escntura tal como ~
redigida e nela se contém e declara, tendo corno-aprovação a Lei Municipal hO

- \

7.604, que regerá a FUNDAÇAO MUNICIPAL IRENE SIQUEIRA ALVES
"VOVÓ''; MOCINHA, A MATERNIDADE---GOTA DE LEITE DE ARARAQUARA
(FUNGOTA-ARARAQUARA), nos precisose exatos termos em que se acha
transcrito' acima, ratlficandó ~das...,...asdeliberações contidas nesta escritura,
bem como na citada Lei e Ata de posse, aprovação e indicação da Diretoria

~Executiva, desj91iados pela Portaria número 21.283 de 19 de' janeiro de 2012,
/ cujos documentos ficam ilrquivaaos nestas notas, em pasta própria de número

076, sob números de ordem de 173 a 1'86./lPelo Dr, JOSÉ CARLOS
\ J \
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MONlEIRO, ora no cargo de Curador de Fundações desta comarca de_ f

Araraquara, foi dito que referida FU~DAÇAO está em conformidade com o
disposto no artigo! 62, paráqrafo único e sequíntes do J Código Civil
Brasileiro, motivo pelo qual, esta Promotoria de Justiça {te Fundações,

/

manifesta-se por sua integral aprovação. E, de como asssim o disseram, do
que dou fé, lavrei-Ihes esta escfitura por me haverem pedido, a qual, sendo- }
lhestida, aceitam, outorgam/e assinam. Eu, (a) Lui~ Viveiro, Substituto do
Tabelião, a escreví e subscreví. (a.a) MARCELO FORTES BARBIERI. MARIA

I ,

REGINA GOyLART BARBIERI FERREIRA. -;JOSECARLOS PORSANI. MARIA
ALICE DO CARMO FERRO /MA,RTINEZ. MARIA CRISTINA MACHADO
FIORENTINO: ANUAR MÁHMUD llAUAR. ' . ERNAND CAMARGO.
MARIA D~ PENHA SA . TIANE TERTULI A DE EDNA
SANDRIX' MART . JOS' CARLOS M ente). Na
mais. DO,liJJ' Tr uiz
Viveiro), Subs~tuto do Tabelião, fé e assino em
público e raso. (Cota - Tab a u as: Emolumentos: $175,84; Estado:
R$O,OO; IPESP: R$O,OO; Re il: R$ ,00; Trib. Justiça: R$O":-oO;Sta. Casa:
R$O,OO;Total: R$175,84)
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1° TABELIÃO DE NOTAS OE ARARAQUARA· SP
Bel. Antonio de Oliveira ..capote - Tabelião

ser, lua Viy.eu-c Substituto do Tabelião
Bel. Joaquim Eduardo Haciera . tebeuêc Substituto

Môf"lo Cnst·r,a soares Alves I
Gu~;av(j Perene, De !."Lilrl

Patricia Favero Pires
Ancerson Falasco Jardim

Cla.udli! ~i Reno Gorrude de SYrmce
Renata Cnstianes Gonçalves dé Oliveira

Escreventes

/
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1° Oficial de Registro Civil de Pessoa jurídica de Araraquara
Av. Brasil, 599 - Centro - Araraquara - SP
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Apresentado hoje, protocolado no livro A-12 ,registrado e microfilmado sob N° 42013
em 01 de fevereiro de 2012

EMOL ESTADO IPESP RavL T.J. TOTAL

I 61.59 11.52 12.91 324 324 98.56\~------------~~~--~~~
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